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Aproxima-se mais um final de ano, tempo de 
balanços e de renovadas esperanças no novo 
ano. Este foi um ano marcado pelas eleições 
dos órgãos das autarquias locais, ao nível do 
município e das freguesias, em que o Povo 
se pronunciou sobre o trabalho realizado e as 
perspetivas para o futuro. Renovámos a con-
fiança e a relação de proximidade com os Ou-
riquenses, conscientes de que é preciso con-
tinuar a desenvolver políticas centradas nas 
pessoas, na valorização do território e na afir-
mação de Ourique- Capital do Porco Alentejano 
como terra de futuro.
Mais um ano em que mantivemos o rumo de 
concretizar respostas para as necessidades 
das pessoas e para as nossas terras, com 
sentido de sustentabilidade; em que começá-
mos finalmente a concretizar investimentos 
no quadro do Portugal 2020 e em que conti-
nuámos a aprofundar a vocação produtiva do 
nosso Mundo Rural.
Conscientes das circunstâncias do nosso Mun-
do Rural e do Interior do país, reafirmamos o 
compromisso para fazer parte de soluções que 
o Poder Local queira desenvolver para inverter 
as tendências negativas da desertificação, do 
ritmo das dinâmicas económicas das econo-
mias locais e das alterações climáticas.
Conscientes de que precisamos de somar à 
nossa iniciativa a força de um Poder Central 
comprometido com um Interior e um Mundo 
Rural que não sejam vistos como fardo para 
o país, mas como uma oportunidade para a 
construção de uma realidade mais justa e coe-
sa, mantivemos e manteremos uma atitude de 
exigência em defesa do interesse de Ourique 
e dos Ouriquenses. Exigência e disponibilidade 
para participar nas soluções.
Em conjunto, conseguimos somar à iniciativa 
do município a força de uma comunidade com-
prometida com a construção de mais oportuni-
dades na nossa terra. Foi assim que voltámos 

a ter grandes momentos de afirmação do nos-
so Mundo Rural na Feira do Porco Alentejano, 
na Feira de Garvão ou na Feira de Saberes e 
Sabores. Foi assim que surgiram novos inves-
timentos na área das energias renováveis.
Em conjunto, com o contributo de todos, con-
tinuaremos a renovar a esperança, apesar 
dos riscos e dos desafios que se colocam no 
nosso caminho. A seca que vivemos por um 
período longo é bem a nota de que as altera-
ções climáticas estão aí e exigem respostas 
da parte dos poderes públicos e os adequados 
comportamentos responsáveis por parte dos 
cidadãos. Neste quadro, o anúncio da obtenção 
de financiamento para a ligação da Barragem 
do Roxo à Barragem do Monte da Rocha, pelo 
governo, é uma boa notícia para Ourique e para 
o sul do Baixo Alentejo. A água do Alqueva via 
chegar a Ourique. Não sendo uma obra que se 
faz de um dia para o outro, exige medidas ime-
diatas que acautelem o presente. É nisso que 
estamos a trabalhar.
Esta edição do boletim municipal reflete o tra-
balho realizado ao longo deste ano, num es-
forço que contou com o contributo de muitos, 
desde logo, com o empenho e profissionalismo 
dos funcionários do Município e dos funcioná-
rios das Juntas, com a exigência dos eleitos 
locais e com a atenção cívica dos Ouriquen-
ses. A todos o nosso agradecimento pelo que 
conseguimos concretizar neste ano.
Este é um tempo especial, de tradições e de 
família, de solidariedade e de afetos, motivos 
mais que suficientes para vos desejar a todos 
umas Festas Felizes e um Ano de 2018 pleno 
de realizações, com muita saúde e sorte.

Com a estima do

Marcelo Guerreiro
Presidente da Câmara Municipal de Ourique

Editorial
VOTOS RENOVADOS
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AUTÁRQUICAS 2017
OURIQUE FOI A VOTOS

O dia 1 de Outubro de 2017 foi, mais uma 
vez, a Festa da Democracia, com milhões 
de Portugueses a serem chamados às ur-
nas para elegerem os seus representantes 
mais próximos, aqueles que melhor conhe-
cem os problemas e dificuldades, desejos 
e anseios das populações.

No dia 1 de Outubro de 2017, as populações 
dos 308 municípios e 3092 freguesias por-
tugueses manifestaram as suas vontades 
para o mandato que teve início em Outubro 
passado e que se estenderá até 2021.

Em Ourique, a Democracia foi, mais uma 
vez, honrada, decorrendo as votações den-
tro da normalidade, com todas as forças 
partidárias e candidatos a respeitarem os 
preceitos de uma sociedade livre e ciente 
do poder do voto popular.

Nas próximas páginas apresentamos os 
resultados definitivos das Eleições Autár-
quicas 2017 para o Concelho de Ourique, 
com a indicação dos respectivos eleitos 
para o mandato 2017-2021. 



DOSSIER 

ELEIÇÕES
AUTÁRQUICAS 
2017



Luís
Veríssimo

Cesaltina
Basílio

Marta
Afonso

Pedro
do Carmo

Presidente da 
Assembleia Municipal

1ª Secretaria2ª Secretaria

Rita
Sousa

Filipa
Guerreio

Miguel
Lourenço

Ana
Sande

Gisela
Almeida

Ângelo
Nobre*

José
Samora

Paulo
Ascensão*

António
Barros*

Marisol
Afonso

Rita
Moleiro

Elsa
Romba

Fernando
do Carmo

António
Guerreiro

José
Nunes*

* Os Presidentes das Juntas de Freguesia têm inerente um assento na 
Assembleia Municipal

Legenda

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

NÚMERO DE VOTOS
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2034

PS PSD CDU Em Branco Nulos

807

473

92 86



NÚMERO DE VOTOS

EXECUTIVO CÂMARA MUNICIPAL DE OURIQUE

Marcelo Guerreiro 
Presidente da Câmara Municipal de Ourique

•	 Obras Particulares, Urbanização 
e Urbanismo

•	 Obras Municipais
•	 Apoio Logístico
•	 Recursos Humanos
•	 Relações Públicas, Informação 

e Modernização Administrativa
•	 Protecção Civil
•	 Desenvolvimento Económico 

e Rural
•	 Educação
•	 Ambiente

Ana Martins
Vereadora

•	 Acção Social
•	 Apoio à Empregabilidade
•	 Habitação
•	 Juventude

Joaquim Góis
Vice-Presidente / Vereador

•	 Organização Geral e Planea-
mento

•	 Recursos Humanos
•	 Actividade Cinegética e Pis-

catória; 
•	 Património e Aprovisionamento 
•	 Cultura
•	 Trânsito

António Afonso Guerreiro 
Vereador

•	 Sem pelouros

Florbela Martins
Vereadora

•	 Desporto e Tempos Livres
•	 Gestão do Pessoal Não 

Docente do Agrupamento 
das Escolas de Ourique

•	 Actividades Turísticas
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2178

PS PSD CDU Em Branco Nulos

761

415

74 64



António
Barros

Presidente da
Junta de Freguesia

de Ourique

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Presidente da Assembleia de Freguesia
Sónia Nunes de Jesus Monteiro Cândido (PS)

Secretários da Assembleia de Freguesia
Jorge Miguel Cristina Guerreiro Martinho (PS)
José Francisco Palhinha (PS)

Vogais da Assembleia de Freguesia
Cláudia Maria Raposo Canário (PS)
Manuel Francisco Costa Afonso (PS)
Inês Cristina dos Ramos (PS)
Maria Dulce Oliveira Lopes dos Santos Lopes (PPD/PSD)
Sérgio Augusto Guerreiro Lobo (PPD/PSD)
Manuel António Veríssimo Encarnação Almeida (PCP-PEV)

Secretária Tesoureiro

Cristina
Ernesto

Jorge
Canhestro

JUNTA DE FREGUESIA DE OURIQUE
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Paulo
Ascensão

Presidente da
Junta de Freguesia
de Santana da Serra

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Presidente da Assembleia de Freguesia
Joaquim Manuel Silva Guerreiro (PS)

Secretários da Assembleia de Freguesia
Daniela Cristina Guerreiro Mendes (PS)
Nelson de Jesus Valério Duarte (PS)

Vogais da Assembleia de Freguesia
José Miguel Bandarra Coelho (PS)
Graciete Martins Cristina de Jesus (PS)
Luís Miguel Matias Afonso (PPD/PSD)
Teresa Paula Guerreiro Coelho Dias (PPD/PSD)

Secretária Tesoureiro

Nélia
Guerreiro

Jorge
Silva

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTANA DA SERRA

NÚMERO DE VOTOS

1142

PS PSD CDU Em Branco Nulos

363

235

40 32

NÚMERO DE VOTOS

337

PS PSD CDU Em Branco Nulos

147

14 10 13
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José
Nunes

Presidente da
União de Freguesias
de Garvão e Santa 

Luzia

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Presidente da Assembleia da União de Freguesias
Luís Filipe Faria da Costa (PS)

Secretários da Assembleia da União de Freguesias
Ana Cristina de Assunção Pereira (PS)
Paulo Fernando da Conceição Lourenço (PS)

Vogais da Assembleia da União de Freguesias
José Ademar Castanheira Lopes (PPD/PSD)
Maria Filomena dos Santos Brito Guiomar (PCP/PEV)
Maria Helena Marques Palma Dias (PPD/PSD)
José Manuel Guerreiro Sabino (PS)

Secretário Tesoureiro

Vitor
Costa

Florival
Guerreiro

UNIÃO DE FREGUESIAS DE GARVÃO E SANTA LUZIA

NÚMERO DE VOTOS

286

PS PSD CDU Em Branco Nulos

183

139

39
22

5

UNIÃO DE FREGUESIAS DE PANÓIAS E CONCEIÇÃO

Ângelo
Nobre

Paulo
Encarnação

Sónia
Marreiros

Presidente da
União de Freguesias

de Panóias e Conceição

Secretário Tesoureira

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Presidente da Assembleia da União de Freguesias
António da Costa Botelho (PS)

Secretários da Assembleia da União de Freguesias
Gervásio Correia Lopes (PS)
José Tiago Botelho de Brito Paes (PS)

Vogais da Assembleia da União de Freguesias
Kelly da Silva (PS)
Luís Manuel da Costa Martins (PPD/PSD)
Tânia Vanessa dos Reis de Matos (PPD/PSD)
José Carlos Bartolo Tomé da Silva (PPD/PSD)

NÚMERO DE VOTOS

232

PS PSD CDU Em Branco Nulos

212

31
2 8
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O Município de Ourique e as Infra-estruturas de 
Portugal Património-Administração e Gestão Imo-
biliária celebraram um protocolo para a gestão das 
instalações sanitárias da Estação da Funcheira, 
localizadas ao km 217,607, lado direito da linha fer-
roviária do Sul. O protocolo, subscrito por Marcelo 
Guerreiro em nome do Município de Ourique, terá a 
duração de 5 anos, renováveis.
A disponibilidade de acesso dos utilizadores de ca-
minho-de-ferro às instalações sanitárias assume a 
máxima importância para o bem-estar da generali-
dade de utilizadores da Estação da Funcheira, ob-
tendo-se assim uma melhor qualidade de serviço 
prestado e de rentabilização na gestão do edifício.
Há muito que o Município de Ourique tem demons-
trado disponibilidade para valorizar a Estação da 

Funcheira como um equipamento de apoio ao 
transporte ferroviário em que o conforto dos uten-
tes seja reforçado e a oferta turística e económica 
da Capital do Porco Alentejano seja potenciada.
O Município de Ourique participa agora na gestão 
das infra-estruturas sanitárias e continuará a tra-
balhar para valorizar a infra-estrutura ferroviária na 
óptica da melhoria das condições disponibilizadas 
a quem acede a este meio transporte mais ecoló-
gico.
É mais uma iniciativa que consolida a visão do Mu-
nicípio de intervir centrado nas soluções em bene-
fício das pessoas, dos territórios e da afirmação de 
Ourique – Capital do Porco Alentejano.

Município de Ourique assume responsabilidades na gestão da 
Estação Ferroviária da Funcheira
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O Município de Ourique candidatou ao POSEUR as 
obras de construção de duas ETAR, sedeadas nas 
localidades de Santana da Serra e Grandaços.
 A autarquia continua a sua intervenção para a 
melhoria dos sistemas de tratamento de águas 
residuais, através da implementação de sistemas 
mais eficientes, que respondam às necessidades 
das populações e contribuam para reduzir os ní-
veis de poluição nas massas de água.

A construção das ETAR permitirá tratar a totalida-
de das águas residuais das povoações de San-
tana da Serra e dos Grandaços, e baseia-se num 
sistema de tratamento biológico/secundário, pelo 
processo de lamas activadas. 
A construção das ETAR tem um investimento glo-
bal de cerca de 280.000€, que em caso de aprova-
ção pelo POSEUR serão co-financiadas pelo Fundo 
de Coesão em 85% do investimento previsto.

O Município de Ourique está a preparar um projecto 
de concessão de apoio à eficiência energética no 
sentido contribuir para o aumento da qualidade do 
edificado, em especial na melhoria da sua habita-
bilidade e conforto, bem como para uma melhoria 
do bem-estar de segmentos populacionais gene-
ralizadamente carenciados.
Fruto dos estudos prévios efectuados, foram de-
senhadas várias soluções com vista à melhoria 
da eficiência energética das 40 habitações so-

ciais do Bairro Social Cerca do Rosal, como são 
exemplo as intervenções na envolvente opaca 
dos edifícios (coberturas e fachadas) e a insta-
lação de gerador fotovoltaico para autoconsumo, 
entre outas.
Esta intervenção foi candidatada ao POR Alente-
jo 2020 e representa um investimento total de 
528.373,18€, que será co-financiado em 85% pelo 
FEDER.

Candidatura da Construção de ETAR em Santana da Serra e 
Grandaços

Melhoria da eficiência energética das habitações sociais do 
bairro Cerca do Rosal

MUNICÍPIO
EM FOCO
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O Município de Ourique congratula-se com a for-
malização da abertura do mercado chinês à carne 
de porco portuguesa, concretizada hoje pelos Mi-
nistérios da Agricultura de Portugal e da República 
Popular da China.
Trata-se de mais um importante mercado aberto 
à capacidade de produção e de criação do nosso 
Mundo Rural, num processo exigente e moroso, em 
que a mobilização do governo português, das au-
tarquias e dos representantes do sector em muito 
contribuíram para o resultado final agora alcança-
do.
Há muito que o Município de Ourique em parceria 
com o sector desenvolve uma estratégia de afir-
mação da fileira do porco alentejano e de outras 
actividades de produção e de criação permitidas 
pela excelência do nosso território.
As autoridades chinesas são muito exigentes da 
perspectiva higiénico-sanitária, pelo que o proces-
so de acessibilidade ao mercado implicou a reali-

zação de várias visitas de verificação dos locais 
de produção. Segundo o governo português, o diá-
logo com a China vai continuar agora para per-
mitir exportação de fruta, como os citrinos, uvas, 
maçãs e peras, mas também para mel, cavalos e 
produtos transformados de carne de porco, como 
enchidos.
O Município de Ourique saúda o Ministério da Agri-
cultura, a ACPA – Associação de Criadores de Porco 
Alentejano e o Deputado à Assembleia da Repúbli-
ca Pedro do Carmo pelo esforço desenvolvido na 
defesa desta fileira do mundo rural que contribui 
para a valorização das economias locais e dos 
territórios do Interior. Foi mais um dos relevantes 
bloqueios que foi superado, a bem dos produto-
res e da economia nacional. Mais um passo numa 
parceria positiva de erradicação dos bloqueios à 
afirmação das nossas capacidades produtivas no 
Baixo Alentejo e de construção de soluções para o 
Mundo Rural e para o futuro.

Município de Ourique congratula-se com abertura do mercado 
chinês aos suinicultores portugueses



Uma vez mais, o Município de Ourique acolheu a 
instalação de um meio aéreo para o ataque inicial 
fundamental para complementar a capacidade de 
resposta das mulheres e dos homens que inte-
gram o dispositivo da proteção civil.
Num ano em que o país foi tão fustigado pelos in-
cêndios, o Município de Ourique apoiou os Bombei-
ros Voluntários de Ourique, os Sapadores Florestais 
e todos os que integraram o dispositivo de protec-
ção civil que assegura a defesa das pessoas e 
bens na época especial de combate aos incêndios 
florestais.
O Município de Ourique apelou e apela a todos para 
a adopção de comportamentos individuais e co-

munitários que não ampliem os riscos naturais 
existentes com as elevadas temperaturas, a hu-
midade do coberto vegetal e o estado de conser-
vação das manchas do território.
O Município de Ourique reafirma a confiança e reco-
nhece, mais uma vez, a dedicação e competência 
exemplares das mulheres e homens que integram 
o dispositivo de protecção civil, bem como a capa-
cidade de reacção e eficácia, mantendo uma per-
manente atenção perante os factores de riscos e 
as necessidades operacionais.
O Município de Ourique agradece, igualmente, o 
contributo cívico de cada um no desafio de não 
termos tido ignições no território de Ourique.

MUNICÍPIO EM FOCO // pág. 13

Helicóptero da proteção civil esteve instalado em Ourique

A valorização do território como meio para a me-
lhoria da qualidade de vida dos cidadãos e para 
a afirmação do espaço público é uma estratégia 
fundamental para a competitividade territorial de 
qualquer Município.
 Em Ourique, depois do esforço de reequilíbrio das 
contas do município que possibilitou uma redução 
de 22 milhões de euros em 2005 para 5 milhões 
de euros em 2016 e com os fundos comunitários 
disponibilizados, procedeu-se, desde o início do 
ano, à empreitada de Arranjo Urbanístico do Centro 
Histórico da Vila de Ourique.
 A intervenção de requalificação, orçada em 
736.207 euros, tem sido concretizada por fases 
numa área total de 5490 metros quadrados, tendo 
sido  iniciada na Rua Gago Coutinho. A empreita-

da integra o arranjo urbanístico do Centro Histórico 
da Vila de Ourique, a execução de infra-estruturas 
de água em baixa e de águas residuais na Rua D 
Afonso Henriques e Praça D. Dinis; a execução das 
infra-estruturas eléctricas e de telecomunicações; 
o acompanhamento arqueológico, assim como as 
questões de elaboração dos projectos e da fisca-
lização e do controle de qualidade da empreitada.
No quadro da concretização desta empreitada de 
requalificação do Centro Histórico, importa ter pre-
sente que o financiamento comunitário não co-
bre as intervenções relacionadas com a rede de 
águas, pelo que estas serão materializadas tendo 
por base as disponibilidades financeiras próprias 
do município.

Obras de requalificação no Centro Histórico de Ourique estão a 
decorrer
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O investimento e a dinâmica da criação de em-
presas constituem o suporte fundamental do de-
senvolvimento económico e social equilibrado de 
qualquer território, enquanto fonte geradora de acti-
vidade económica e de emprego.
Em territórios rurais de baixa densidade, com um 
tecido empresarial pouco expressivo e com cons-
trangimentos decorrentes de elevados níveis de 
desemprego, como é o caso de Ourique, as micro e 
pequenas empresas assumem um papel relevante 
para a criação de valor e emprego e para a diversifi-
cação e qualificação das bases empresariais, acon-
selhando-se a diversificação da oferta dos apoios 
ao empreendedorismo e crescimento empresarial.
Assim, o Município de Ourique, consciente dos desa-

fios que se colocam a este território, à população 
e às empresas e com uma atitude pró-activa de 
estímulo ao empreendedorismo, vai promover um 
programa municipal de incentivo às empresas e ao 
empreendedorismo, de forma a impulsionar o espí-
rito empreendedor e por essa via ser capaz de ca-
tapultar o território e o Concelho, para um patamar 
de desenvolvimento convergente com os principais 
municípios do território nacional.
Em 2018, os empreendedores e as empresas pode-
rão candidatar-se a este fundo de apoio municipal, 
cujas candidaturas serão divulgadas oportunamen-
te pela autarquia, que permitirá apoiar iniciativas 
empresarias e empreendedoras até 4000€ de in-
vestimento.

A educação é um pilar fundamental de combate 
às desigualdades e de preparação dos mais novos 
para os desafios do futuro.
O Município de Ourique tem apostado na valoriza-
ção da oferta educativa existente no concelho e no 
apoio às famílias para o acesso à oferta educativa 
superior existente fora do território municipal.
Neste quadro, o Município de Ourique encontra-se a 
executar o projecto “À Descoberta do Saber” co-fi-
nanciado pelo FSE, através do POR Alentejo 2020 e 
contratualizado pela CIMBAL, para somar ao esforço 
desenvolvido mais um instrumento de afirmação de 
uma boa oferta educativa.
O projecto “À Descoberta do Saber” destinado à re-
dução e prevenção do insucesso escolar precoce e 
à promoção da igualdade de acesso a um ensino in-
fantil, primário e secundário de boa qualidade, visa 
a mobilização da comunidade para a promoção do 

sucesso escolar e terá uma duração de 3 anos lec-
tivos, iniciando já a sua actividade neste ano lecti-
vo, numa parceria com o Agrupamento de Escolas 
de Ourique, que permitirá a realização de diferentes 
actividades, direccionadas para os alunos, os pais/
encarregados de educação, os docentes e os não 
docentes.
A candidatura aprovada e executada no âmbito do 
POR Alentejo 2020, apresenta um investimento de 
150.538,80€, co-financiado a 85% pelo FSE e será 
um importante complemento ao trabalho já desen-
volvido pelo Município de Ourique e pela comunidade 
Educativa do Agrupamento de Escolas de Ourique 
na construção de uma oferta educativa de qualida-
de que contribua para o crescimento das crianças 
e jovens de Ourique, habilitando-os para o futuro.

Município promove “Ourique Empreende”

Sucesso escolar motiva candidatura a 
fundos comunitários
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A Nossa Terra + Limpa

O Município de Ourique mantém um amplo conjunto 
de apoios sociais de natureza municipal para as 
crianças, os jovens, as famílias e os idosos, em 
áreas tão importantes como a educação, a saúde, 
a protecção social e a criação de padrões de qua-
lidade de vida básicos coerentes com o respeito 
pela dignidade humana.
Apesar do esforço de dinamização da economia 
local desenvolvido pelo Município e das melhorias 
registadas na economia nacional, persistem situa-
ções de cidadãos sem emprego que não dispõem 
da adequada protecção social ou acesso a rendi-
mentos básicos para as suas necessidades. Em 
sintonia com o pilar fundamental da acção política, 
as pessoas, o Município de Ourique voltou a lançar 
o programa “A Nossa Terra + Limpa”, destinado 
aos cidadãos desempregados, mais afastados do 
mercado de trabalho e com maiores dificuldades 
financeiras.

Tratou-se de uma iniciativa municipal atenta à va-
lorização dos cidadãos como partes integrantes 
da nossa comunidade, à coesão social e geração 
de oportunidades que contribuam para a melhoria 
das condições de vida de quem mais precisa.
 Com esta nova fase da iniciativa “A Nossa Terra + 
Limpa, o Município de Ourique contribuiu para a pro-
moção da limpeza e pintura de espaços públicos 
do concelho de Ourique, garantindo um rendimento 
a meio tempo para cidadãos desempregados du-
rante os meses de Julho e/ou Agosto de 2017.
Esta é mais uma das iniciativas integradas na es-
tratégia municipal de concretização de políticas 
para as pessoas que contribuem para a qualidade 
de vida dos cidadãos, para a fixação da população 
no concelho de Ourique e para a construção de um 
futuro melhor.

Município de Ourique promoveu programa “A Nossa Terra + 
Limpa” destinado a desempregados
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O Município de Ourique propõe-se a recuperar, du-
rante o ano de 2018, 35 fontanários localizados 
em 20 locais dispersos por todo o concelho de 
Ourique. 
Este projecto tem como objectivo preservar e va-
lorizar equipamentos públicos ligados à memória 
social rural do concelho de Ourique, enquanto ele-
mentos patrimoniais edificados de valor histórico 
e cultural, identitários de uma vivência social rural.
Com um investimento total de 26.788,14€, o pro-
jecto será executado com o co-financiamento de 
50% do PDR/ DLBC do GAL Sud Esdime.
Os fontanários são infra-estruturas construídas no 
início do século XX, para responder à necessidade 
da população em aceder facilmente a água para 
consumo humano, uma vez que não existia na al-
tura rede de abastecimento de águas. Os fontaná-
rios foram construídos com uma identidade arqui-
tectónica singular e, pela sua função, assumiram 
um papel importante nos processos de convívio e 
interacção social dentro das comunidades, servin-
do como pontos de encontro e de diálogo, facto 
que imprimiu uma memória social colectiva que 
importa preservar e valorizar.

A aposta na fileira do porco alentejano tem sido 
uma realidade fundamental para a economia local 
e para a afirmação de Ourique como Capital do Por-
co Alentejano.
No quadro de consolidação desta opção estratégi-
ca, o Município e a ACPA - Associação de Criadores 
do Porco Alentejano têm trabalhado para consoli-
dar a estratégia, ampliar a fileira e lançar sementes 
para um futuro melhor, mais sólido e com novas 
oportunidades para o sector e para o mundo rural.
A criação da PACOOP - Cooperativa do Porco Alente-
jano, com sede em Ourique, será mais um impor-
tante pilar no esforço de dinamização e de mobili-
zação do mundo rural.

Recuperação de Fontanários 
do Concelho de Ourique

Marcelo Guerreiro e criadores 
de porco alentejano visitaram 
cooperativa em Espanha

No passado dia 25 de Outubro, o Presidente da 
Câmara Municipal de Ourique, Marcelo Guerreiro, 
e um grupo de agricultores Ouriquenses e Baixo 
Alentejanos deslocaram-se a Pozoblanco, Córdo-
ba, Espanha, para contactar com o funcionamen-
to de uma cooperativa de criadores, que contribui 
para a valorização económica da fileira do porco 
naquele território espanhol.
A visita à Cooperativa COVAP comprovou como 
uma pequena comunidade conseguiu transformar 
o seu trabalho numa economia agrícola pujante, 
através do papel impulsionador de uma coopera-
tiva que gera anualmente 400 milhões de euros 
e emprega directamente 700 pessoas. Com 58 
anos de funcionamento e instalações tecnoló-
gicas de ponta que permitem a alimentação, a 
transformação e a venda de toda a produção dos 
associados, com uma escala possibilitada pela 
união entre os criadores, a COVAP é uma inspi-
ração para as possibilidades de valorização do 
trabalho dos empresários locais da região e para 
a criação de novas oportunidades.

A participação do Município na visita simboliza o 
compromisso institucional com uma iniciativa de 
valorização desta expressão do mundo rural de 
Ourique e do Baixo Alentejo.
Na ocasião, Marcelo Guerreiro sublinhou que “Esta 
iniciativa é algo vital para o nosso tecido empre-
sarial. Numa terra de forte vocação agrícola todos 
os esforços que existam para unir o sector, dar 
escala à produção, e projectar cada vez mais Ou-
rique como Capital do Porco Alentejano, merecem 
todo o nosso apoio, atenção e esforço. Este pro-
jecto é ainda embrionário, mas muito promissor, 
e quis com esta visita mostrar aos agricultores e 
cooperantes fundadores que podem contar com a 
Câmara Municipal. Confio nos nossos agricultores, 
confio no nosso tecido empresarial, confio nas 
potencialidades da nossa terra, sei do valor do 
Porco Alentejano, e vi a vontade que eles têm de 
construir um futuro para o nosso mundo rural.”.
O Município de Ourique continua a prosseguir uma 
estratégia de desenvolvimento local em que o 
porco alentejano é um dos pilares de afirmação 
de um novo ciclo de oportunidades, de geração 
de riqueza e de criação de melhores condições 
para um futuro ainda melhor.
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O futuro de qualquer território constrói-se com 
opções políticas que, indo muito além do dia-
-a-dia, lançam as sementes para a criação de 
oportunidades de emprego, de desenvolvimento 
e de afirmação da identidade local. Nem sem-
pre a defesa do interesse público conta com o 
contributo individual de todos, havendo mesmo 
quem procure obstaculizar a ambição de um fu-
turo melhor.
Desde 2005, quando o Executivo Municipal então 
presidido pelo Dr. Pedro do Carmo tomou posse 
pela primeira vez, e decidiu apoiar incondicio-
nalmente o projeto da Montaraz de Garvão, mui-
tas foram as mentiras divulgadas sobre a su-
posta ilegalidade do processo de licenciamento 
da instalação da unidade industrial em Garvão.
Tudo, numa tentativa, leviana, que se revelou 
vã, de se atentar contra a credibilidade, prestí-
gio e confiança do órgão executivo, e contra a 
dignidade e honra dos seus representantes.
 Recorde-se que o Ministério Público interpôs, em 
julho de 2008, uma ação administrativa contra 
o Município de Ourique e a Montaraz de Garvão, 
impugnando os atos de licenciamento municipal 
da unidade industrial em Garvão, na sequência 
de uma participação infundada do então depu-
tado à Assembleia Municipal, Sr. Adolfo Vitorino, 
para a qual foram arroladas várias testemunhas 
do PSD.
Desde a primeira hora, a Câmara Municipal e o 
seu Presidente, afirmaram, com serenidade e 
confiança, a absoluta legalidade de todos os 
atos praticados.
O processo de licenciamento do estabelecimen-
to industrial da Montaraz de Garvão, que já havia 
sido escrutinado pelas autoridades administra-

tivas, foi exaustivamente escrutinado pelas au-
toridades judiciais.
O próprio Ministério Público, em sede de alega-
ções finais, reviu a sua posição, tendo acabado 
por reconhecer e adotar o entendimento defen-
dido, desde sempre, pela Câmara Municipal e 
pela Montaraz de Garvão, no sentido da absolu-
ta legalidade de todos os atos praticados pelo 
executivo liderado pelo Dr. Pedro do Carmo.
 A sentença, embora tardia, foi proferida no pas-
sado dia 27 de fevereiro. O Tribunal Administra-
tivo e Fiscal de Beja julgou a ação totalmente 
improcedente, absolvendo o Município de Ouri-
que e a empresa Montaraz de Garvão.
A Justiça foi finalmente feita. A verdade, final-
mente reposta.
A unidade industrial da Montaraz de Garvão, e 
tudo aquilo que ela representa ao nível da gera-
ção de empregos, de receitas fiscais, de fixação 
da população local, e da afirmação internacional 
de Ourique como a Capital do Porco Alentejano 
são, hoje, mais do que nunca, uma realidade.
O desfecho esperado por quem trabalha a pen-
sar em Ourique e nos Ouriquenses serve de li-
ção para quem acha que a tentativa de atingir 
alguns fins justifica o recurso a todos os meios.
O compromisso da Câmara Municipal e do seu 
Presidente com os Ouriquenses, os investido-
res, as associações e as demais entidades 
apostadas em construir segue inabalável.
A construção do futuro de Ourique continua!
Como continuarão as políticas para as pessoas, 
a valorização do território e a afirmação de Ou-
rique Capital do Porco Alentejano

Justiça feita. A verdade finalmente reposta
04 ABRIL 2017



Alcatroamento Av. 25 de Abril (Ourique) Alcatroamento Brochas (Ourique)

Limpeza de estradas e caminhos municipais
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Alcatroamento Av. 25 de Abril (Ourique)



Limpreza junto à Estação da Funcheira

Aquisição de Camião de Recolha de Resíduos 
e Recicláveis

Aquisição de Tractor

Aquisição de Varredora
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OBRAS
O QUE TEMOS FEITO

Requalificação das Brochas - 2ª Fase (Ourique)
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Construção de ETAR na Conceição

Requalificação de passeios

Electrificações rurais



Obras de Requalificação do Centro Histórico de 
Ourique

Requalificação das Brochas - 2ª Fase 
(Ourique)

Arranjos caminhos rurais
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O Município de Ourique, através do 
Gabinete Municipal de Apoio à Ju-
ventude, realizou um conjunto de 
iniciativas para as Férias de Verão 
2017 destinadas aos jovens do con-
celho com idades entre os 12 e os 
18 anos.
Actividades desportivas, visitas, 
idas a piscinas e parques aquáticos, 
acampamento jovem em Quarteira 
foram algumas das actividades que 
tiveram lugar no Verão passado.

O Município de Ourique, em articulação 
com as juntas de freguesia do conce-
lho, organizou, nos meses de Junho e 
Julho, duas deslocações a Lisboa para 
que os Ouriquenses pudessem assistir 
ao espetáculo “Amália - O Musical”, da 
autoria do baixo alentejano Filipe La 
Féria, que conta com a participação 
de Alexandra, Anabela, Liana, Carlos 
Quintas e Tiago Diogo, à frente de um 

elenco de mais de 50 fadistas, acto-
res, bailarinos e músicos.
A iniciativa destinada à população do 
concelho de Ourique realizou-se em 
duas ocasiões, a 18 de Junho para os 
habitantes em Garvão e Santa Luzia e 
a 1 de Julho para os residentes em 
Ourique, Panóias, Conceição e Santana 
da Serra. 

No quadro das políticas sociais de 
apoio aos jovens e às famílias, o Muni-
cípio de Ourique voltou a disponibilizar 
uma oferta de ocupação do tempo de 
férias, que responde a uma preocupa-
ção dos pais – o que fazer com o tem-
po livre de férias dos seus filhos – e 
gerou uma oportunidade divertida de 
contacto com a realidade do concelho, 
de aquisição de maior consciência cí-
vica e de valorização das marcas da 
identidade de Ourique.
O programa “Toca a Ocupar-te” tem 
por objectivo contribuir para o apro-
veitamento dos tempos extra lectivos 
dos jovens, orientando-os para o de-

sempenho de actividades socialmente 
úteis que proporcionem conhecimento, 
o contacto com actividades e que po-
tenciem a capacidade de intervenção 
e participação social e cívica dos jo-
vens, contribuindo para o processo de 
educação não formal.
O Município de Ourique preparou um 
conjunto de actividades que promo-
veram o contacto directo dos jovens 
com a vida activa, designadamente na 
protecção e salvaguarda do património 
histórico, na defesa do ambiente, na 
promoção e divulgação cultural, e em 
acções de âmbito social, entre outras. 

No âmbito das comemorações do 
Mês do Aleitamento Materno, cujo 
tema em 2017 foi “Construir Alian-
ças para Fortalecer a Amamenta-
ção”, a Unidade Local de Saúde de 
Ourique (UCSP OURIQUE), em con-
junto com o Município de Ourique, 
promoveu uma sessão fotográfica 
de mães a amamentar.
A campanha, que resultou em ou-
tdoors e muppis com as imagens 
resultantes da sessão fotográfica, 
este patente em espaços públicos 
da vila de Ourique.

Mês do Aleitamento 
Materno

Férias de Verão 2017

Município de Ourique organizou ida ao 
espectáculo “Amália”

Programa TOCA A OCUPAR-TE



À semelhança dos anos anteriores, o Município de 
Ourique realizou no passado dia 11 de Novembro um 
passeio sénior para assinalar o Dia de S.Martinho. 
O programa consistiu numa visita ao Jardim Baca-
lhôa Buddha Éden e num almoço convívio na Quinta 

do Sanguinhal, na zona do Bombarral. 
Foi um dia cheio de animação e boa disposição 
para todos os participantes, numa iniciativa que é 
sempre muito aguardada pela população sénior do 
concelho.

O Município de Ourique tem concretizado um conjun-
to de políticas sociais para as crianças, os jovens, 
as famílias e os idosos, num esforço de coesão 
social e de melhoria da qualidade de vida dos ci-
dadãos.

Nesse contexto, um conjunto de 126 seniores do 
concelho de Ourique visitaram a Ilha de São Miguel, 
na Região autónoma dos Açores, de 3 a 7 de maio, 
naquele que foi mais um momento de convívio e 
diversão entre Ouriquenses.

Comemoração São Martinho

Passeio sénior aos Açores
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EDUCAÇÃO
E ACÇÃO SOCIAL

COMEMORAÇÃO SÃO MARTINHO



ARTIGO // pág. 24

João Pereira Duarte nasceu na freguesia 
de São João Baptista, concelho de To-
mar em 27 de Outubro de 1907. Filho de 
Joaquim Pereira Duarte, natural de Alpe-
drinha, industrial, e de Brites da Pieda-
de, natural de Tomar.

Casado com D. Maria Palmira Mendes Morais Pin-
to, filha de Tomás Henrique de Schiappa Leiria 
Morais Pinto, industrial conserveiro, e de Maria 
Ramos Mendes, filha dos 1os Viscondes da Ro-
cha de Portimão (título atribuído no reinado de 
D. Carlos I) e que foi Presidente da Câmara de 
Portimão.

Foram pais de José António dos Reis Pinto Pe-
reira Duarte.
Inscreveu-se na Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra, no ano lectivo 1926-19271, 
onde se licenciou.
Foi advogado na Póvoa de Varzim e na peugada 
do seu pai, que gerira vários hotéis em Tomar, 
na Figueira da Foz, em Santarém e Lisboa, foi 
gestor do Grande Hotel Universal, na Póvoa de 
Varzim, até meados de 1935.
Foi nomeado Presidente da Câmara Municipal de 
Ourique em 14 de Dezembro de 19372.

No dia 2 de Janeiro de 1938 preside à primeira 
sessão de reuniões da Câmara, coadjuvado pe-
los vereadores Ricardo Aires d’Oliveira e Alberto 
Guerreiro de Melo, sendo nessa sessão atribuídos 
os pelouros: o presidente ficava com a respon-
sabilidade dos Serviços Municipais e Finanças, 
o vereador Aires d’Oliveira com as Obras Munici-
pais, Urbanização e Fomento e Guerreiro de Melo 
com a Saúde Pública, Cultura e Assistência.3
Revelando a sua preocupação social, na Sessão 
de 6 de Janeiro de 1938, faz a primeira proposta 
do seu mandato, propondo que a Câmara Mu-
nicipal crie uma Comissão com o objectivo de 
“extinguir a mendicidade (...), criando-se uma 
sôpa ou casa dos pobres”. A
proposta foi aprovada por unanimidade da Ve-
reação4.
É referido nessa sessão que “tendo em atenção 
o mau efeito e porque representa depredação 
na vida do Município, (...) e tendo em atenção 
finalmente que ao Presidente da Câmara parece 
viável a resolução do mesmo problema propõe: 
Que o ilustre Vereador [José Alberto Guerreiro 
de Melo] a quem está entregue o problema da 
assistência pública, juntamente com os outros 
membros desta Câmara, Delegado Concelhio da 
Legião Portuguesa, Provedor da Misericórdia, o 
Presidente Concelhio da Campanha de Auxílio 
aos Pobres no Inverno, a Presidente da Comis-
são de Senhoras da Caridade, o Presidente da 
Junta de Freguesia de Ourique e quaisquer ou-
tros elementos que julguem úteis se constituam 
em Comissão para extinguir a mendicidade em 
Ourique, criando-se, à semelhança ao que acon-

O DR. DUARTE
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
DE OURIQUE ENTRE 1937 E 1942

(1) Matrícula (Arquivo da Universidade de Coimbra – cota:IV-1aD-5-4-2) 
(2) Diário do Governo, no 292, II Série.
(3) Actas CMO – 2 Janeiro
(4) Idem – 6 Janeiro 1938

Por Henrique Albino Figueira
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O DR. DUARTE
ARTIGO

(5) Ibidem
(6) Estrumeiras.
(7) Pocilgas, currais.
(8) Ibidem – 10 Fevereiro 1938
(9) Diário do Governo, no 48, II Série.

tece noutras tantas terras que há muito se preo-
cupam com tal assunto, uma sôpa ou casa dos 
pobres, de forma que sejam socorridos os que 
de verdade necessitam e proibida a mendicidade 
a tantos outros que disto fazem profissão].5 A 
proposta foi aprovada por unanimidade.

Em 13 de Janeiro, a Junta Provincial do Baixo 
Alentejo solicita à Câmara um parecer sobre a 
solução do problema da mendicidade em virtude 
da proposta apresentada na Junta de Província 
da Beira Litoral sobre este assunto. A Câmara 
oficiou o Presidente da Comissão destinada a 
resolver o problema da mendicidade em Ourique.
Essa preocupação social, manifestou-se tam-
bém através da responsabilização da Câmara 
“pelo tratamento dos doentes pobres que de-
ram entrada nos hospitais civis de Lisboa” entre 
1937 e 1938, das fachadas das casas e com a 
higiene pública. Desta forma, deliberou a Câmara 
Municipal, em 17 de Março de 1938, dar “cumpri-
mento ao determinado pelo artigo 8o do Código 
de Posturas Municipais, mandando-se para esse 
efeito que sejam publicados editais tornando 
público a obrigatoriedade de caiar e rebocar as 
paredes e muros dentro da área urbana da vila, 
com excepção da Rua das Eirinhas”, bem como 
que “tendo em atenção que as condições higié-
nicas da vila sede do concelho (...) deliberar por 
unanimidade (...) mandar (...) publicar editais 
tornando público ser expressamente proibida 
(...) a existência dentro da área urbana da vila, 
de estrumeiras ou montureiras6 e bem assim de 
cortelhos7 e pocilgas”.

Os projectos desta vereação trouxeram também 
melhorias no estado das ruas e na criação de 
novas artérias. Na Sessão de 10 de Fevereiro, 
propõe o Dr. Pereira Duarte que a Câmara “abra 
uma rua a partir do Largo da Rua Sacadura Cabral 
junto à escola até à Rua Tenente Pereira onde 
se inicia a estrada municipal nº. 63 [actual Rua 
Eng. Duarte Pacheco]”. A proposta foi aprova-
da por unanimidade da Vereação. Foi autoriza-
do o Presidente a adquirir “dos particulares os 
respectivos terrenos e edificações a destruir a 
podendo para tanto se autorizar para a respec-
tiva escritura de compra até à importância de 

10.000$00. Ou, caso não chegue a um acordo 
com os respectivos proprietários, a promover a 
necessária expropriação por utilidade pública”.8
Em meados de 1941, a Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Ourique tinha como pro-
jectos: o embelezamento do Castelo de Ourique, 
a 1a fase da Avenida Salazar (actual Avenida 25
de Abril), o calcetamento das ruas do Quintal 
Verde (actual Rua Prof. Egas Moniz) e do Forno 
e o calcetamento de outras ruas. Assim, depois 
de devidamente aprovados em reunião camará-
ria de 8 de Maio, é solicitada autorização, no dia 
18 de Julho, ao Ministro das Finanças para um 
empréstimo junto da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, no valor de 247.259$00 
escudos, empréstimo já aprovado pelo Governa-
dor Civil de Beja.
Foi exonerado do cargo de Presidente do Municí-
pio em 11 de Fevereiro de 1942.9
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Em 1965 foi um dos três fundadores da empre-
sa Sopragol. Especializada na transformação 
de tomate e localizada no concelho de Mora, 
encontra-se integrada desde 2009 na empresa 
espanhola CONESA, uma das maiores indústrias 
do sector. Em 23 de Julho de 1983, os trabalha-
dores da Sopragol entenderam dar o seu nome 
ao Centro Social da empresa.
Ficou conhecido popularmente em Ourique como 
“Dr. Duarte” e em 2 de Junho de 1980, a Câmara 
Municipal de Ourique entendeu dar o seu nome 

“a uma das ruas do Miradouro do Castelo (...) 
em atenção pelos benefícios concedidos a este 
concelho”, proposta que foi aprovada por unani-
midade.”10 O visado rapidamente agradeceu por 
carta a deliberação camarária.11
Morreu no dia 8 de Maio de 1981, na sua casa na 
Avenida Elias Garcia, em Lisboa. Dez dias de-
pois a Câmara Municipal de Ourique fez votar um 
“voto de pesar pelo [seu] falecimento”, que foi 
aprovado por unanimidade.12

(10) Actas CMO – 2 Junho 1980
(11) Actas CMO – 21 Julho 1980
(12) Actas CMO – 18 Maio 1981
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A Biblioteca Municipal Jorge Sampaio, em Ouri-
que, recebeu no passado mês de Novembro o 
Certificado de Adesão à rede nacional e inter-
nacional de Bibliotecas Associadas da UNESCO, 
com o projecto: “Biblioteca fora de portas: uma 
Biblioteca para todos”.
A Biblioteca Fora de Portas é um projecto cria-
do com o objectivo de chegar mais próximo 
de todos aqueles que não podem ou não tem 
oportunidade de se deslocar às instalações da 
Biblioteca Municipal. Trata-se de um serviço de 
promoção do livro e da leitura em meio rural que 
uma vez por mês leva a cada uma das fregue-
sias do concelho uma selecção de livros para 
empréstimo domiciliário; para além do serviço 
de empréstimo este projecto reveste-se de uma 
componente de mediação leitora junto da popu-
lação sénior dos lares e centros das respectivas 
freguesias.
A Biblioteca Municipal de Ourique é a quinta bi-
blioteca do distrito do Baixo Alentejo a fazer par-
te desta organização das Nações Unidas, que 
conta com mais de 500 bibliotecas associadas 
em todo o Mundo.
Criada a 16 de novembro de 1945, a UNESCO, 
agência especializada do sistema da Nações 
Unidas para as áreas da educação, ciência, cul-
tura e comunicação, é uma organização intergo-
vernamental de que Portugal faz parte desde 11 
de março de 1965.

Entre as principais redes da organização encon-
tram-se a de Escolas Associadas da UNESCO, a 
de Centros e Clubes UNESCO, a de Bibliotecas 
Associadas da UNESCO e, ainda, a de Cátedras 
UNESCO.
A Biblioteca Associada deverá estar bem integra-
da na comunidade local, constituindo-se como 
mediadores de informação junto das populações 
que servem.
A Rede de Bibliotecas Associadas da UNESCO 
(Rede UNAL – UNESCO Associated Libraries) tem 
como objectivo principal a promoção da leitura 
e do livro como ferramentas essenciais para o 
desenvolvimento do saber, do entendimento e 
da cooperação internacional.
O Município de Ourique passa a fazer parte de 
uma rede mundial que procura estimular tam-
bém a parceria e a troca de experiências com as 
congéneres da Rede Nacional, assim como com 
as de outros Estados-Membros e, ainda, com 
elementos das outras redes coordenadas pela 
CNU, nomeadamente com as Redes de Centros e 
Clubes e de Escolas Associadas da UNESCO, atra-
vés da realização de workshops e/ou oficinas, 
ou ainda outras acções que tenham como pano 
de fundo as diversas áreas da UNESCO.
O Município de Ourique continua a concretizar po-
líticas autárquicas centradas nas pessoas, na 
valorização do território e na afirmação de Ouri-
que e do seu Mundo Rural.

Biblioteca Municipal de Ourique integra rede mundial 
das Nações Unidas

UMA BIBLIOTECA
PARA TODOS
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Ourique recebeu no passado mês de Julho o fes-
tival Atalaia Artes Performativas 2017.
Este festival, que já vai na sua 4ª edição, é uma 
iniciativa do Município de Ourique, em conjunto 
com o Município de Aljustrel, a Direcção Regional 
de Cultura do Alentejo e a associação ATALAIA.
Entre maio e junho, foram acolhidos oito pro-
jectos em residência de criação, em Ourique e 

Aljustrel, seleccionados através de um concurso 
internacional por um júri especializado. Ao lon-
go de dois meses, os artistas ocuparam vários 
espaços destes concelhos e desenvolveram as 
obras em estreita colaboração com as entida-
des locais e a comunidade, apresentadas duran-
te o mês de Julho.

Entre os dias 20 e 22 de Outubro, o pavilhão 
gimnodesportivo de Ourique recebeu mais uma 
edição do Mega-Fitness. Ao longo de três dias 
muitas foram actividades desportivas que de-
correram naquele espaço, sempre com uma for-
te adesão de participantes.

Entre 02 e 07 Janeiro de 2017, as freguesias 
do concelho de Ourique, receberam o cante às 
Janeiras, Reis e Menino.
Durante cinco noites, o Cante às Janeiras, Reis 
e Menino entoou as igrejas de todo o concelho 
naquela que é uma das celebrações mais tradi-
cionais da região.

O Estádio Municipal D. Afonso Henriques recebeu, 
no passado dia 6 de Setembro, a edição deste 
ano dos Jogos de Verão.
Esta iniciativa encerrou o conjunto de activida-
des desenvolvidas durante o Verão de 2017, nos 
ATL das freguesias e no Gabinete da Juventu-
de do Município de Ourique, tendo contado com 
grande adesão por parte dos jovens do concelho.

Ourique recebeu no dia 06 de Julho mais uma 
edição das Marchas da Vila de Ourique, este ano 
com o tema “O Milagre das Rosas”.
O evento, que decorreu na Praça Padre António 
Pereira, contou com a animação musical de Pau-
lo Colaço, com a Marcha de São Clemente (mar-
cha convidada) e com os artistas Alice Oliveira 
e Jorge Batista. Logo depois das marchas teve 
lugar um baile animado pelos Irmãos Jacinto.

Atalaia Artes Performativas 2017

Mega-Fitness 2017

Dia Mundial do Coração
Jogos de Verão 2017

Marchas da Vila de 
Ourique
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OURIQUE
VIVE A CULTURA

O Município de Ourique comemorou os 878 anos 
sobre os idos de 25 de julho de 1139, em que o 
território do concelho foi palco de um dos mais 
importantes momentos da História de Portugal: 
a Batalha de Ourique. O momento de consolida-
ção da Portugalidade, do ser português, conse-
guida através da Batalha vitoriosa de D. Afonso 
Henriques contra um exército árabe. A expres-
são maior da força dos guerreiros de uma Nação 
emergente ou do Milagre de Ourique.
 As comemorações decorreram entre 21 e 23 

de Julho no miradouro de Ourique e nas zonas 
envolventes, com um conjunto de eventos de 
recriação e de convívio estruturados em três fa-
ses do acontecimento histórico: Orik Mouro antes 
da Batalha, a Conquista de Orik durante a Batalha 
e Orik de D. Afonso Henriques após a Batalha.
 A memória e a identidade são partes integrantes 
da construção do futuro de um território como o 
de Ourique. Assim foi, assim continuará a ser, 
com políticas para as pessoas, para o território 
e para a afirmação de Ourique.

O Município de Ourique realizou no passado mês 
de Abril a Corrida Colorida Solidária 2017.
Esta iniciativa, cujas receitas reverteram para a 
CERCICOA, teve a sua partida na Praça Padre An-
tónio Pereira (junto à EB 2, 3 e Secundária), em 

Ourique, e contou com a animação do Dj Eddie 
Ferrer e do MC bASTEZ durante todo o evento, 
tendo culminado numa Festa da Espuma no pon-
to de chegada.

Ourique comemorou a Batalha que consolidou a Portu-
galidade

Corrida Colorida Solidária
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QUALIDADE
AMBIENTAL
SINÓNIMO DE QUALIDADE DE VIDA

O passado dia 14 de Setembro foi um dia marcante 
para o concelho de Ourique, e para o país, com a 
apresentação oficial do projecto do novo parque 
de produção de energia solar no Baixo Alentejo: a 
Ourika.

O Salão Nobre do Município de Ourique recebeu o 
secretário de Estado da Energia, Jorge Seguro San-
ches, e o Director-Geral de Energia da Comissão 
Europeia, Dominique Ristori, onde foi apresentada 
a Ourika, a nova central fotovoltaica, fruto de uma 
parceria entre os grupos Solaer e Prosolia Energy: 
a Morning Chapter.
Situada junto à aldeia de Grandaços, numa zona 
de grande irradiação solar, a Ourika, que está em 
fase de construção, vai ter 140 mil painéis fotovol-
taicos, numa área de 100 hectares, começando a 
produzir energia em Agosto de 2018, fruto de um 
investimento de cerca de 35 milhões de euros. A 
Ourika vai laborar sem quaisquer subsídios ou ta-

rifas garantidas, com a totalidade da energia pro-
duzida a ser vendida no mercado, suficiente para 
abastecer 30 mil habitações.

A aposta nos recursos renováveis surge como uma 
nova oportunidade para a afirmação de um territó-
rio rural como Ourique, aliando as potencialidades 
da região com os desafios de desenvolvimento 
económico e de sustentabilidade ambiental.

O investimento privado que está a ser concreti-
zado insere-se na estratégia de diversificação do 
tecido empresarial do Município de Ourique, numa 
lógica de conciliação da tradição com a inovação, 
em benefício das populações e das economias lo-
cais.

Ourika: a nova central 
fotovoltaica do Baixo 
Alentejo

O Município de Ourique já dispõe de um ponto de 
recolha de óleos lubrificantes usados, situado 
no estaleiro municipal, destinado a todos os par-
ticulares do Concelho, gerido pela Sogilub.
Os óleos lubrificantes usados não se dissolvem 
na água e na sua grande generalidade não são 
biodegradáveis, por isso, é fundamental garantir 
a sua recolha, segregação e entrega, de modo a 
assegurar o seu tratamento adequado.
O seu gesto faz a diferença, contamos consigo.

Ponto recolha óleos 
lubrificantes usados
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OURIQUE
É NOTÍCIA

“PRIMEIRA GRANDE CENTRAL SOLAR DA 
EUROPA NASCE EM OURIQUE”

in JORNAL DE NOTÍCIAS
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“INTERNET NAS ESCOLAS DE OURIQUE
99,2% DOS COMPUTADORES ESCOLARES DO 

CONCELHO TÊM LIGAÇÃO À REDE”

in TVI
16.09.2017SANS
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Suisse
Glyphosate 
en disgrâce

L es agriculteurs de l’as-
sociation IP Suisse 

(120 000 t de céréales com-
mercialisées sous le label à 
la coccinelle) devront dès 
les semis 2018 demander 
une dérogation pour appli-
quer le glyphosate. Ils sont 
invités à recourir autant 
que possible à des prati-
ques alternatives. 

Espagne
La Galice en feu

M i-octobre, la Galice a
subi une vague d’in-

cendies sans précédent. 
Plus de 200 foyers simulta-
nés ont réduit en cendres 
35 000 ha dans une région 
très boisée. Selon des 
ONG, « 70 % des feux se-
raient provoqués par la 
main humaine ». En cause, 
notamment, le brûlage in-
contrôlé des résidus verts, 
mais aussi des forêts en 
vue de les convertir en zo-
nes de pâturages. Des ma-
nifestations citoyennes dé-
noncent le manque de 
gestion publique environ-
nementale. Les réductions 
de coûts ont par exemple 
conduit à la suppression de 
postes de gardes forestiers.

Argentine
Titularisations

D’ ici la fin de l’année,
le gouvernement ar-

gentin, en coordination 
avec les 22 provinces du 
pays, va initier la remise de 
titres de propriété pour les 
exploitants de foncier pu-
blic. Près de 40 000 ha sont 
ciblés par le programme 
« Prontar ». Ce dernier vise 
à soutenir plus de 1 000 ex-
ploitants, dont le dévelop-
pement et l’accès aux fi-
nancements sont limités 
par l’absence de titres.

250 éleveurs de porcs développent une filière de qualité autour d’une race rustique qui a bien failli disparaître.

N oir ardoise, plus rare-
ment noir foncé ou
roux, le porc « Alente-

jan », élevé essentiellement en Alentejo, au sud du Portugal, est un résistant. Il a bien failli dispa-
raître des vallons couverts de chênes lièges et chênes verts, dans cette région semi-aride qui représente un tiers du territoire portugais. En 1990, une poignée d’éleveurs a relevé le défi de relancer la race autochtone, en créant l’ACPA, Association des producteurs de porc Alentejan. Aujourd’hui, cette association regroupe 250 producteurs qui élèvent quelque 20 000 porcs noirs de race, la moitié de la pro-

duction totale nationale.

ÉLEVAGE EXIGEANT

« Notre race, la Sus Ibericus, est rustique. Ce cochon ne peut exister que dans le système tra-
ditionnel de l’agriculture exten-
sive, celui dit de la “Montan-
heira”, autour du “monte”, la ferme construite sur la colline qui domine les suberaies, expli-
que Nuno Faustino, actuel pré-
sident de l’ACPA. À l’automne, les porcs qui vivent toute 

l’année en pleine nature, recherchent des glands. Cet engraissement naturel, grâce à l’acide oléique des fruits du chêne, est le secret de la qualité du jambon de porc noir Alente-
jan, délicatement persillé. » 
L’Espagne voisine importe 90 %
de la production, transformée en jambon « pata negra », de réputation internationale. « C’est un élevage exigeant. L’exploitation doit disposer d’environ 200 ha pour un chep-

tel de 100 bêtes. Il faut deux ans pour mener un cochon à matu-
rité, une immobilisation qui sou-
met l’élevage à des occasions multiples d’accidents, maladies ou raréfaction des glands, à 

cause de la sécheresse par exemple », indique Nuno Faus-
tino. Il élève 400 bêtes sur 400 ha à Ourique, une petite ville d’Alentejo dotée du titre de capitale du porc noir, grâce à sa foire annuelle. 

Avec seulement trois unités de transformation industrielle et son échelle réduite de produc-
tion, le porc noir d’Alentejo n’a pas de marque. Quarante-deux producteurs de la région d’Ouri-
que se sont toutefois regroupés en coopérative pour défendre le système agricole du « mon-
tado », parfaitement adapté á l’élevage de « Sus Ibericus ».

Marie-Line Darcy, 
au Portugal

Portugal La renaissance du porc noir « Alentejan »

Les conditions d’élevage sont exigeantes : une exploitation doit disposer d’environ 200 ha pour un cheptel de 100 bêtes. M.-L. DARCY

La filière porcine s’organiseChaque année, le Portugal produit 400 000 t de viande de porc. La production est à 93 % industrielle. Le porc Alentejan représente 4 % et le Bisaro 3 %. Après des années difficiles, le retour du pouvoir d’achat des Portugais en 2015 a amorcé la reprise de la filière. Ce-pendant, le chiffre d’affaires a reculé de 6,5 % (de 595 M€ en 2014 à 556 M€ aujourd’hui) en raison d’une politique de bas coûts imposée par la grande distribution. En conséquence, et pour la première fois de son histoire, sous la houlette de la FPAS, Fédération portugaise des associations d’élevage porcin, la filière vient de créer un label – « Porco PT » – au cahier des charges exigeant sur la traçabilité, le bien-être animal et la qualité. Le projet fédère déjà 50 % des industri-els et trois grandes marques de distribution.
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RESUMO DE DELIBERAÇÕES

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES 
DAS REUNIÕES DE CÂMARA

Sessão Ordinária de 25 de Outubro de 2017
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade o “Regimento 
da Câmara Municipal de Ourique”;
- A Câmara Municipal ratificou por unanimidade o “Protocolo 
de Parceria” com a Associação “NOSSA TERRA – Aldeia de 
Palheiros” que visa a implementação da “Universidade Sénior 
do Concelho de Ourique”;
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade a proposta 
Nº1-A/P/2017 referente à fixação do número de “Vereadores 
a Tempo Inteiro”;
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade a proposta Nº2-
-A/P/2017 atinente à “Constituição de Fundos de Maneio”;
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade a proposta 
Nº3-A/P/2017 referente ao período de processamento dos 
“Vencimentos dos Trabalhadores da Autarquia”;
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade a proposta 
Nº4-A/P/2017 referente à “Delegação de Competências no 
Presidente da Câmara”, no âmbito da Lei nº75/2013, de 12 
de Setembro, do Decreto-Lei nº555/99, de 16 de Dezembro, 
com redacção do Decreto-Lei nº136/2014, de 9 de Setembro 
e ainda do Decreto-Lei nº197/99, de 8 de Junho, e Código dos 
Contratos Públicos.

Sessão Ordinária de 08 de Novembro de 2017
- A Câmara Municipal ratificou por unanimidade o “Protocolo 
de Cooperação” celebrado com a “Unidade Local de Saúde 
do Baixo Alentejo, E.P.E”, que define as condições de coope-
ração entre os outorgantes, no que tange à cedência de um 
Assistente Técnico para desempenhar funções na Unidade de 
Cuidados de Saúde Primários de Ourique;
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade o “Acordo de 
Pagamentos de Dívidas Vencidas” com o Instituto de Prote-
ção e Assistência na Doença, I.P. (ADSE I.P.);
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade a proposta 
nº6-A/P/2017 referente à “Abertura de Conta Bancária Espe-
cífica para dedução do montante correspondente a 10% dos 
pagamentos da Empreitada de Requalificação do Caminho Mu-
nicipal 1131-Fase 2 (EN.123 Ourique);
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade a proposta 
nº8-A/P/2017 referente à abertura de procedimento para con-
tratação de “Empréstimo de Curto Prazo – 2018”;
- A Câmara Municipal deliberou por unanimidade emitir Parecer 
Favorável ao projecto de execução da empreitada de expan-
são em Ourique e Almodôvar, de que é requerente ÁGUAS PÚ-
BLICAS DO ALENTEJO (AGDA).

Sessão Ordinária de 24 de Novembro de 2017
- A Câmara Municipal aprovou por unanimidade, dos membros 
presentes, a proposta nº9-A/P/2017- “Incentivos Fiscais à 
Reabilitação Urbana”.

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Aos vinte dias do mês de Outubro do ano de dois mil e dezas-
sete, teve lugar a primeira reunião de funcionamento da As-
sembleia Municipal, nos termos do disposto no art. 45º da Lei 

169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas 
pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, no Cine Teatro Sousa 
Telles de Ourique.
Presidiu a esta reunião, o cidadão que encabeçou a lista mais 
votada nas eleições de um de Outubro do presente ano, Pedro 
Nuno Raposo Prazeres do Carmo – (PS).
Feita a verificação das presenças, encontravam-se presentes 
todos os membros eleitos para o órgão, bem como os Presi-
dentes de Junta eleitos. 
O Sr. Deputado Pedro do Carmo (PS), informou que, pelo facto 
de encabeçar a lista mais votada, lhe cabia dar início à re-
união de funcionamento da Assembleia Municipal, que tinha 
como ponto único a “Eleição da Mesa da Assembleia Munici-
pal”. Em seguida colocou a consideração da assembleia se a 
eleição da mesa se faria por lista ou por eleição uninominal, 
deliberou a assembleia por unanimidade que a eleição se faria 
por lista, em seguida solicitou aos membros da Assembleia 
que apresentassem as listas para a eleição do Presidente e 
Secretários da Mesa. 
A Sr.ª Deputada Marisol Afonso (PS), apresentou a lista, que 
tem a seguinte composição:
Presidente da Mesa – Pedro Nuno Raposo do Carmo
1.º Secretário – Rita Isabel Neto de Sousa
2.º Secretário – Marta Isabel Afonso Guerreiro 
O Sr. Deputado António Manuel Coelho Guerreiro (PSD), apre-
sentou a lista, que tem a seguinte composição:
Presidente da Mesa – António Manuel Coelho Guerreiro 
1.º Secretário – Ana Filipa dos Santos Afonso Guerreiro 
2.º Secretário – Ana Luísa Rasteiro Sande 
A Sr.ª Deputada Maria Cesaltina Basílio (CDU) informou que a 
bancada da Coligação Democrática Unitária não apresentava 
lista. 
O Sr. Deputado Pedro do Carmo, denominou a lista apresen-
tada pelo Partido Socialista como “Lista A” e a lista apresen-
tada pelo Partido Social Democrata como “Lista B”. Posterior-
mente colocou a votação, ambas as listas, tendo a seguinte 
votação: 
Lista A – 14 votos; Lista B – 3 votos; Brancos – 2 votos.
Ficaram eleitos por Maioria os membros que compõem a Mesa 
da Assembleia Municipal:
Presidente da Mesa – Pedro Nuno Raposo Prazeres do Carmo 
- PS 
1.º Secretário - Rita Isabel Neto Sousa - PS 
2.º Secretário – Marta Isabel Afonso Guerreiro PS 
O Sr. Presidente da Mesa, felicitou todos os eleitos, desejando-
lhe um bom trabalho ao longo do mandato. Dirigiu, também, 
uma palavra de apreço a todos os deputados cessantes.
O Sr. Presidente da Câmara – Cumprimentou todos os eleitos, 
os que se candidataram nestas eleições autárquicas e todos 
os que participaram como eleitores. Referiu que Ourique é 
uma terra em que todos contam, uma terra em que todos 
têm oportunidades, uma terra sustentável e com sentido de 
futuro. Por último, disse que conta com o contributo de todos 
e que todos podem continuar a contar com o contributo do 
executivo do Município de Ourique.
O Sr. Presidente da Mesa, agradeceu a presença de todos e 
declarou encerrada a sessão.
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CÂMARA MUNICIPAL DE OURIQUE
t. 286 510 400 // fax 286 510 401
e-mail: geral@cmourique.pt

PROTECÇÃO CIVIL
t. 286 512 320

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURIQUE
JORGE SAMPAIO
t. 286 510 408

COMISSÃO DE PROTECÇÃO
DE CRIANÇAS E JOVENS DE OURIQUE
t. 286 512 034

CENTRO DE CONVÍVIO
t. 286 512 242

CINE TEATRO SOUSA TELLES
t. 286 512 794 

PISCINAS MUNICIPAIS
t. 286 512 347

ARRANJOS DOMÉSTICOS
t. 913 002 122

JUNTAS DE FREGUESIA

CONCEIÇÃO
t. 286 944 280 // fax 286 944 033

GARVÃO
t. 286 555 247 // fax 286 555 011

OURIQUE
t. 286 512 451 // fax 286 512 045

PANÓIAS
t. 286 563 154 // fax 286 563 154

SANTA LUZIA
t. 283 691 369 // fax 283 653 086

SANTANA DA SERRA
t. 286 545 167 // fax 286 545 167

INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Escola de Ensino Básico 2,3
e Secundária de Ourique
t. 286 510 900 // fax 286 510 901

EB1 de Conceição
t. 286 944 355

EB1 de Garvão
t. 286 555 490

JI de Garvão
t. 286 555 339

EB1 de Ourique
t. 286 512 163

JI de Ourique
t. 286 518 067

EB1 e JI de Panóias
t. 286 563 341

EB1 e JI de Santana da Serra
t. 286 545 479

INSTITUIÇÕES BANCÁRIAS

Caixa de Crédito Agrícola
t. 286 512 184

Caixa Geral de Depósitos
t. 286 510 200

BPI
t. 286 510 822

FORÇAS DE SEGURANÇA

GNR Ourique
t. 286 510 840

GNR Garvão
t. 286 555 131

SERVIÇOS PÚBLICOS

Bombeiros Voluntários de Ourique
t. geral 286 510 580

Correios
286 518 090

Finanças
286 512 164

Tribunal Judicial de Ourique
286 510 000

Instituto de Emprego e Formação
Profissional / Ourique
t. 286 512 126 // Fax 286 512 723

Instituto da Segurança Social 
Serviço
Local / Ourique
t. 286 518 088 / 286 510 860

SERVIÇOS DE SAÚDE

Centro de Saúde de Ourique
Linha Azul 286 512 397 // t. 286 
510 300 // Fax 286 512 875

Extensão de Garvão
t. 286 555 129

Unidade de Cuidados Continuados 
de Garvão -  t. 286 555 285

Extensão de Panóias
t. 286 563 138

Extensão de Santana da Serra
t. 286 545 125

FARMÁCIAS

Ouriquense
t. 286 512 210

Garvanense
t. 286 555 442

TRANSPORTES CP
t. 808 208 208

TÁXIS DE OURIQUE
t. 286 512 188

OUTROS

Santa Casa da Misericórdia de 
Ourique
t. 286 512 435

Casa do Povo de Panóias
t. 286 563 211

Casa do Povo de Garvão
t. 286 555 384

Casa do Povo de Santana da Serra
t. 286 545 287

CONTACTOS ÚTEIS
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Boas Festas
e Feliz Ano de 2018


